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SAÚDE PÚBLICA

Covid ainda causa 
mortes e sequelas

Em 2025, 35 pessoas morreram da doença no Distrito Federal. Perigo é maior para idosos e pessoas com 
 comorbidades. Especialistas alertam sobre a importância do reforço da vacinação para reduzir casos graves

“V
ivo a base de medicamentos 
por causa das sequelas da co-
vid-19”. O depoimento da téc-
nica de enfermagem Maria 

Lúcia Vieira de Pádua, 54 anos, que de-
senvolveu um problema cardiovascular por 
conta da doença, retrata a realidade de mi-
lhares de pessoas no Distrito Federal. Ape-
sar de a pandemia da covid-19 ter passado, 
as dores causadas por sequelas e mortes 
ainda perduram. Além disso, somente em 
2025, 35 pessoas morreram da doença no 
DF, segundo dados da Secretaria de Saúde 
(SES). Especialistas ouvidos pelo Correio 
alertam para os riscos da doença e para a 
importância de manter a vacinação em dia, 
especialmente no caso de idosos e pessoas 
com comorbidades, que têm mais chances 
de desenvolver sequelas. 

Maria Lúcia teve covid-19 três vezes, 
sendo a última em julho deste ano, quan-
do já estava vacinada. “Fiquei com pres-
são alta e com uma alteração no coração, 
sequelas para o resto da vida. Além de vi-
ver à base de medicamentos, adquiri an-
siedade por conta de todos esses proble-
mas de saúde”, relata. A realidade da téc-
nica de enfermagem é uma prova de que 
a doença ainda afeta, de forma significa-
tiva, os moradores do DF.

Dentre as 35 pessoas que morreram 
de covid-19 no DF em 20205, 80% eram 
idosos com mais de 70 anos. Além dis-
so, foram registrados 444 casos de sín-
drome respiratória aguda grave (SRAG) 
no DF, que é a forma grave da covid-19, 
onde há mais chances de gerar seque-
las. Dos 35 óbitos registrados em 2025, 
33 pessoas estavam vacinadas. Desses, 
16 haviam recebido até o 2º reforço 
(quatro doses), 10 até o 1º reforço (três 
doses), seis com duas doses e um pa-
ciente com apenas uma dose.

A maior quantidade de óbitos foi regis-
trada em Planaltina e Plano Piloto (cinco 
casos cada). Em seguida, Ceilândia e Ta-
guatinga (quatro casos cada) e Guará (três 
casos). Águas Claras e Sudoeste/Octogo-
nal registraram dois casos cada. Brazlân-
dia, Cruzeiro, Gama, Jardim Botânico, La-
go Norte, Samambaia, Santa Maria e Vi-
cente Pires tiveram um caso cada.

Segundo especialistas, a melhor for-
ma de prevenção ainda é a vacinação. “O 
tratamento que a gente tem disponível na 
rede pública é mais do que suficiente e 
está de acordo com a melhor prática in-
ternacional. A gente tem vacinas atuali-
zadas e disponibilidade de medicações 
para tratamento específico da doença. 
O que temos é suficiente para se conter 
um novo surto”, diz o coordenador da In-
fectologia do Hospital Brasília, da Rede 
Américas, André Bon. A vacina foi incor-
porada ao Calendário Nacional de Vaci-
nação de rotina para crianças de 6 meses 
a menores de 5 anos, gestantes e idosos, 
além de ser indicada anualmente para 
outros grupos prioritários.

Infectologista do Hospital de Base do 
DF (HBDF), Julival Ribeiro reforça a im-
portância de pessoas que fazem parte do 

grupo de risco tomarem as doses de re-
forço da vacina todos os anos. “Idosos, 
pacientes imunossuprimidos, gestantes, 
puérperas, entre outras, precisam estar 
atentos a isso. Com o passar do tempo, es-
sa imunogenicidade gerada pela vacina vai 
diminuindo e as pessoas vão ficando mais 
suscetíveis a uma nova infecção”, alerta.

O médico afirma que entre 10% e 20% 
das pessoas que tiveram covid-19, apre-
sentam covid longa, que é a persistência 
ou aparecimento de sintomas por pelo 
menos 12 semanas após a infecção ini-
cial, sem explicações por outras condi-
ções médicas. “As principais manifesta-
ções clínicas em relação à covid longa são 
fadiga crônica, exaustão, alterações neu-
rológicas, sintomas respiratórios, disfun-
ções cardiovasculares, impacto psicológi-
co, entre outras”, informa Julival. 

O infectologista André Bon ressalta 
que pacientes que apresentaram forma 
grave da doença e sintomas persistentes 
pós-covid também podem desenvolver 
sequelas como alterações na função pul-
monar. “Pacientes com formas leves e mo-
deradas da doença também não estão li-
vres de sequelas, como brain fog, que é a 
lentidão do pensamento. Para as formas 
pulmonares graves, é preciso fazer fisio-
terapia e, na questão do brain fog, bus-
car atendimento médico para tratamen-
to adequado”, informa. 

Vacinação

Recentemente, no Distrito Federal, foi 
realizada a Campanha de Multivacinação, 
encerrada em 31 de outubro, com o ob-
jetivo de atualizar a situação vacinal de 
crianças e adolescentes de 0 a 15 anos. 
Durante a ação, foi avaliada a completu-
de dos esquemas vacinais de todas as va-
cinas do calendário nacional, incluindo a 
vacina contra a covid-19.

Para os grupos especiais, pessoas de 
5 anos ou mais com maior vulnerabili-
dade ou condição que aumenta o risco 
para as formas graves da doença, é indi-
cada uma dose anual ou a cada seis me-
ses, dependendo do grupo pertencente. 
São considerados grupos especiais para 
vacina contra a covid-19 pessoas viven-
do em instituições de longa permanên-
cia, pessoas imunocomprometidas, in-
dígenas, ribeirinhos, quilombolas, puér-
peras, trabalhadores da saúde, pessoas 
com deficiência permanente, pessoas 
com comorbidades, pessoas privadas 
de liberdade, funcionários do sistema 
de privação de liberdade, adolescentes 
e jovens cumprindo medidas socioedu-
cativas e pessoas em situação de rua.

A Secretaria de Saúde mantém estra-
tégias permanentes de busca ativa pa-
ra atualização vacinal da população, por 
meio de ações extramuros (em escolas, 
por exemplo) e do uso do Carro da Vacina, 
que visam facilitar o acesso aos imunizan-
tes e ampliar as coberturas vacinais, além 
de identificar esquemas vacinais incom-
pletos. De 2020 até o momento, um total 
de 968.417 pessoas tiveram covid-19 no 
DF e 12.047 pessoas morreram da doença.
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Apesar da redução da publicização 
dos números de pacientes infectados pe-
lo vírus Sars-CoV-2, esta é uma virose 
que ainda merece a nossa atenção, uma 
vez que parte dos indivíduos acometidos 
pela Covid-19 está sendo diagnosticada 
com a condição pós-covid-19 ou a sín-
drome pós-covid, popularmente conhe-
cida como covid longa. Trata-se de uma 
patologia reconhecida pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS), decorrente da 
infecção prévia pelo Sars-CoV-2. Estes 
pacientes precisam ser acompanhados 
pelos serviços de saúde, por apresenta-
rem sintomatologia ampla cujos meca-
nismos desencadeantes ainda não foram 
totalmente compreendidos. Os princi-
pais sintomas são dores articulares, fa-
diga, mal-estar após exercícios físicos, 
alterações no sono, dificuldades de con-
centração e memória.

Outro ponto importante que mere-
ce a atenção de todos é o surgimento de 
novas variantes. Desde os primeiros re-
latos da doença, inúmeras variantes fo-
ram identificadas, sendo que parte delas 

foi denominada “variantes de interes-
se”. Atualmente, a ômicron e suas sub-
variantes JN.1, LP.8.1, XEC e XFG são as 
que apresentam maior escape do siste-
ma imunológico dos indivíduos e maior 
transmissibilidade, quando comparadas 
à variante que deu origem à pandemia, 
o que explica os casos diagnosticados no 
momento, apesar de parte da população 
estar vacinada.

É importante ressaltar que a vacina-
ção em massa, realizada entre os anos 
de 2021 e 2022, reduziu drasticamen-
te o número de casos mas é uma virose 
que merece nossa atenção, uma vez que 
dados do Ministério da Saúde mostram 

que o número de casos desta virose é de 
18.709,9 por mil habitantes, com uma 
mortalidade de 341 por mil habitantes 
e uma letalidade de 1,8%, A mortalida-
de está relacionada aos pacientes idosos, 
aqueles que apresentam comorbidades 
ou em estado de imunossupressão. Pa-
ra reduzir estes números, é fundamental 
que a população mais vulnerável seja 
vacinada. As vacinas disponíveis atual-
mente nos serviços de saúde são eficazes 
em induzir memória imunológica con-
tra a variante ômicron.

Os sintomas observados pelos pacientes 
nos dias atuais diferem do início da pan-
demia, mas isso não implica que sejam 

mais brandos, uma vez que o curso da 
doença depende da resposta imunológi-
ca do indivíduo infectado. Indivíduos va-
cinados quando são infectados pelas va-
riantes circulantes podem ser assintomáti-
cos ou apresentar sintomas leves. Diferen-
temente de outras doenças, a vacina con-
tra a covid-19 não induz uma memória 
imunológica de longa duração, sendo ne-
cessário o reforço da vacinação, especial-
mente para aqueles que se enquadram no 
grupo de risco.

Anamelia Lorenzetti Bocca, professora 
titular da Universidade de Brasilia (UnB) 
e pesquisadora visitante da Fiocruz/SP

Vìrus merece 
atenção

A imunização é o caminho para evitar o agravamento da doença

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Fiquei com 
pressão alta 
e com uma 
alteração no 
coração, sequelas 
para o resto da 
vida. Além de 
viver à base de 
medicamentos, 
adquiri ansiedade 
por conta de 
todos esses 
problemas de 
saúde”

Maria Lúcia, enfermeira, 

teve covid três vezes


